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PROJETO DE LEI N9 01 	 PL
' 01-1410/1995
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ff—MARIO MODA

der - PTB

Denomina de TENORIO CAVALCANTI,a

Rua sem denominação.;? M.(CODLOG

33.956-3) i localizada no ,setor

147 - Quadra 279 - Fazenda Aric-

canduva.- AR/IQ.

41, A Cãrgplifunicipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de TENõRIO CAVALCANTI, a Rua sem denomina-

ção - localizada no setor 147 - Quadra 279 - sendo o seu

ponto inicial na Rua Morubixaba (CODLOG 66.596-7) :Fazenda

Aricanduva - AR/IQ.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

•das dotações orçamentãrias prõprias, suplementadas, se ne-

cessãrio.

Art. 39 - Esta lei entrarã em vigor na data de sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrãrio.

SEÇÃO DE FxEVISÃO

07 DEZ 1995

-DT.10-

est/95
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 05.05.

111,	 1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1988

página 45.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

CAVALCANTI, Tenório

Político brasileiro (Palmeira dos Indios AL, 27-IX-1906

- Rio de Janeiro, 5-V-1987), uma das figuras mais populares da

política fluminense nos anos 50 e 60, graças à aura de lenda que

o circundou, alimentada por elementos como a capa preta, a casa

em Duque de Caxias chamada de 'fortaleza e, sobretudo, a metra-

lhadora alemã apelidada de 'lurdinha'. Filho de um ramo empobre-

cido de uma poderosa família alagoana.Natalício Tenório Cavalcan-

ti de Albuquerque perdeu o pai aos 12 anos e começou a trabalhar

como empregado em fazendas de parentes. No Rio de Janeiro, 	 para

continua

•
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onde se mudou, em 1926, teve empregos humildes até se tornar

administrador de uma fazenda em Duque de Caxias, na Baixada

Fluminense. Nessa fase, acusado de participação em tiroteios pro-

vocados por questões de terra, foi preso pela primeira vez e

começou a comprar terrenos alagados que se valorizariam quando a

nova estrada Rio-Petrópolis estivesse concluída e a região sanea-

da. Em 1936 elegeu-se vereador em Nova Iguaçu, representando o

então distrito de Duque de Caxias, mas, com o Estado Novo, per -

deu o mandato.

Restaurada a democracia, filiou-se à UDN e fez cerrada

oposição a Getúlio Vargas e ao genro deste, Amaral Peixoto,funda-

dor e líder nacional do PSD. Eleito em 1947 deputado à Assembléia

Constituinte e deputado federal em 1950,continuaria na Câmara até

1964. Na legislatura iniciada em 1951, intensificou a campanha

contra Getúlio. Ao mesmo tempo, seu nome continuava envolvido em

atentados, ora como suspeito ora como vítima. Em 1954 fundou o

jornal Luta democrática, que teve enorme popularidade graças a um

noticiário policial sensacionalista, à linguagem popular e a man-

chetes ambíguas. 0 próprio Tenório assinava uma coluna,que defen-

dia reivindicações populares. Fez oposição ao governo Kubitschek,

aliando-se a Carlos Lacerda. Em 1960 candidatou-se, pelo Partido

de Representação Trabalhista, ao governo do Estado da Guanabara,

conseguindo mais de 200 mil votos válidos. Lacerda diria depois

o Estado Novo, per -

que isto lhe valeu a vitória, pois sem Tenório a grande maioria

continua
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desses votos iriam para o candidato do PTB, Sérgio Magalhães, 	 a

quem derrotou por pouco mais de 20 mil votos.

Durante o governo Goulart, Tenório defendeu as reformas

de base e abrigou candidatos comunistas na legenda do Partido So-

cial Trabalhista, de cuja bancada na Câmara era líder. Em 1962,

candidatou-se ao governo Fluminense, pelo Partido 	 Trabalhista

• Nacional, mas perdeu a eleição para Badger Silveira, do PTB. Com

a queda de Goulart, Tenório teve seu mandato de deputado cassado

e seus direitos políticos suspensos por 10 anos, e não voltou a

disputar cargos públicos.

•
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perdeu a eleiçao	 • adger
do P113, Com a .qu a de Coulart-;:11,..1.::;:,
nório teve seu mandato de dePOtado'Cas:':,•,''
sado e seus direitos políticos susPerisos;:'
por 10 anos, e não voltou .a. disputa reá-- - •
gos pt$blkos,	 .	 .	 .

•
-

CHAMOUN, Camille. Político
(Deir-al-Qamar, 3 . 1V-1900	 Beirute;,...•1=;::
7-V111-1987); : foi presidente do 1,-..ibano „:' .'•

. de 1952 a l958,Direitista.crãoma.„
ronha, e .implacável
(Organização de Libertação-da

, lia)-, exerceu até incirier considerável
fluência sobre seu país: Entroii.P`ara
Câmara dos Deputado -5 ern-'•1934 e
meado minist:o dasfinanças(1958).e.do.,
Interior (1943-44). Serviu tamb -Conio -..?; -••
embaixador na Grã-Bretanha entre '194Ç,
e 1947,', período em que rePresentbü
bano ha Comissão Preparatória da ONU:.
(1945); Durante seu governo, revOlthtiad,
opinião pública árabe colocando-se ao”' '‘
lado da Grã-Bretanha e, da :.França
quando os dois países invadir-am .o Egi7:r '
to, em 1956.: Terminado seu .mandato.»
Chaminin fundou o Partido de Liberta:::-'1'!• •
ção Nacional. Com a irrupção da,gU„eir::,:.,;
ra civil, em 1975, voltou ao pOder'comb.-;:',;',
vice-primeiro-ministro, e ocuphtidiver-,
sas pastas. Chamoun estabeleceii
duto maronita emJuniyah, no .norre'do 1 -,
Líbano e sua .milícia, os Tigrc.s atuou

, intenSarnenté'cle.1975 'a 1980C EM-1983
1984.participou.de conferèricias de're.

conciliação nacional na Sufça e se-
'com veemência à interveriçãOsfria•,.	 ,
Líbano..	 "

Castilho, nos anos 50. (Agência JB)

do Causada pelas críticas que sofreu por
sua atuação na Copa de 1954 (a única
em que jogou), quando sofreu dois gols,
logo nos primeiros oito minutos, no jo-
go com a Hungria.

Em 1966 Castilho parou de jogar,
tornando-se treinador. Nessa função,
deu o título de campeão ao Paissandu,
do Pará (1967 e 1969), ao Tiradentes, do
Piauí(1975) e ao Santos (1984). Foi ain-
da técnico do Sport (Recife), do Operá-
rio (Mato Grosso), Vitória (Salvador),
Internacional (Porto Alegre) e Palmei-
ras (São Paulo). Em 1986 transferiu-se
para a Arábia Saudita. e ao fim do ano,
de férias no Brasil, demonstrava profun-
do abatimento. Poucos dias antes de vol-
lar ao futebol saudita, suicidou-se.

CAVA LCANTI Tenório. Político bra-
sileiro (Palmeira dos Indios AL,
27-IX-1906 — Rio de Janeiro, 5-V-1987),
uma das figuras mais populares da po-
lítica fluminense nos anos 50 e 60, gra-
ças à aura de lenda que o circundou, ali-
mentada por elementos como a capa
preta, a casa em Duque de Caxias cha-
mada de 'fortaleza' e, sobretudo, a me-
tralhadora alemã apelidada de lurdi-
nha'. Filho de um ramo empobrecido de
uma poderosa família alagoana, Nata-
lício Tenório Cavalcanti de Albuquerque
perdeu o pai aos 12 anos e começou a
trabalhar como empregado em fazendas
de parentes. No Rio de Janeiro, para on-
de se mudou, em 1926, teve empregos
humildes até se tornar administrador de
uma fazenda em Duque de Caxias, na

'3AR5n - A988
Baixada Fluminense, Nessa fase, acusa'
do de participação em tiroteios provo-
cados por questões de terra, foi preso pe-
la primeira vez e começou a comprar ter-
renos alagados que se , valorizariam
quando a nova estrada Rio-Petrópolis es-
tivesse concluída e a região saneada: Em
1936 elegeu-se vereador em Nova Igua-
çu, representando o então distrito de
Duque de Caxias, mas, com o Estado•
Novo, perdeu o mandato.

Restaurada a democracia, filiou-se à
UDN e fez cerrada oposição a Getúlio
Vargas e ao genro deste, Amaral Peixo-
to, fundador e líder nacional do PSD,
Eleito em 1947 deputado à Assembléia
Constituinte e deputado federal em
1950, continuaria na Câmara até 1964.
Na legislatura iniciada em 1951, inten.
sificou a campanha contra Getúlio. Ao
mesmo tempo, seu nome continuava en-
volvido em atentados, ora como suspei-
to ora como vítima, Em 1954 fundou o
jornal Luta democrdtica, que teve enor-
me popularidade graças a um noticiá•
rio policial sensacionalista, à linguagem
popular e a manchetes ambíguas. O pró-
prio Tenório assinava uma coluna, .que
defendia reivindicações populares, Fez
oposição ao governo Kubitschek,
do-se a Carlos Lacerda. Em 1960 can•
didatou-se, pelo Partido de Representa-
ção Trabalhista, ao governo do Estado
da Guanabara, conseguindo mais de 200
mil votos válidos. Lacerda diria depois
que isto lhe valeu a vitória, pois sem Te-
nório a grande maioria desses • votos
iriam para o candidato do PTB, Sérgio
Magalhães, a quem derrotou por pou-
co mais de 20 mil votos.

Durante o governo Goulart, Tenório
defendeu as reformas de base e abrigou
candidatos comunistas na legenda do
Partido Social Trabalhista, te cuja ban-
cada na Câmara et a líder. Em 1962, can-

Temirio tavalcanti. (Agência JB) •

didat

.	 ,
CHARBONNEAU; Paul -Eu-016'12e .! '
ligioso e educador canadense, (Sainte-•:• -
Agathe-des'-Monti, Québee, 15-X11-1925 •

São Paulo SP, 11 7 1X-1987). Depois de
formar-se pela Universidade' de Mon— 	 •,.
treal,- em 1947,:ordenou-se em 4950
congregação da Santa Cruz e; após um,
período como professor; foi para Roina...'. •
Chegáu s em . 1959 ao Brasil, onde
nou filosoffa:2, teologia, antropolOgia.',
moral em várias faculdades, rogo se "torr
nou conhecido por debater abertanler.-:"
te assuntos então tabu, como sexo e . dr6t •
gas; Espírito combativo, empenbog ,-Se. -
paralundar a ADCE (ASsociação,dOi''
Dirigentes Cristãos de:Empresa); 'uma	 -,;
tentativa de aplicar a doutrina social da
igreja Católica às relações de trabalho::',,
Entrou em Choque com,a.
cial da igreja na questão da liMitaçãO'dá.':
natalidade (era a.faVor;do uso dc anu
concePcionais); na PolêMiea erri,torriO., •-
do filmefe, Oussalue,	 rie (defen4eu'r
sua: liberação) e erri muitas outras	 • "‘

siões. Escreveu 45 livras sobre o casamen-
to,. à educação; economia; polftica;teo-.-

. logia, filosofia e reformai ha igreja, além, 	 •-• ;
de comentários a encíclicas papais,' „

•

,45 ;
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 °G 

1410 	 95	 12	 12	 95
do processo n° 	 de 19	 	  (a)

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 12/12/95.

A Com do 
Cond. e Amam

LUIZ AREIA DE 
CAR VALHO

Au. Teco. Leg. Chefe - A. T.

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Recebido na Comissã.o de

GorAlu1S) eilJustiça
Ea	 às a.cobs.

Nobie. Veread,	 •
parca nelatar.. 	 (P;f	 ,'//t	 •

Saia da Comissão de Coutituição,

SEGUE juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado

sob folha 	  n?

(a)



DEFIRO

Presi2

D4RCIO ARRU
Presidente

LEG 3- Senhora

1--çvts,cCncftcéo d Sr, Presidente.

rA,a41;Novitzi-k;c1

SP ,	 I L

ANC	 •N lu • •

cds/p11410i

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

S•nhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informação para saber se a via
p ablica, mencionada no projeto de lei nfl 1410/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - I!: bem pablico?

29 - x oficial e possui numero de CADLOG?

39 - A denominação proposta (Rua •en6rio
Cavalcanti)	 constitui homonímia?

42 - A descrição e a localização da via no
projeto estão corretas e são suficientes para a sua
perfeita identificação?

52 - A classificação quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçes do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informa4'es são
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei nn 1410/95.

Sala da Comissão de Justiça„,W 0
/



RECEBIDO EM LEG 3

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

• 01 / o.	 /SG

àNGELA B0i1D1N ANDREONT1
Chefe de Seção Tit

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

OS/ T2t2

MARIA EI.IZABJ5

AssisiklIe 1

/Z)
'VA DE CAMARGO

Direção IV

	 ,	 'lb:A.2 data

	

:r.r:Ctiof.t1(1:0 	 A 	 repel	 de	 informação

	

nibricaan?"	 n.o A  08 Ck., /0 

	Eu 	 / P02, / qC .

MARIA TEREZA DA SILVA BERT1
Assistente Técnico de Direção 111



i	

.

São Paulo, OC'de elyerLeCmloo de 1996.

•

19 - or-LEG3
OFICIO N.:0031/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1410/95 de autoria do Vereador Mário Hada
- que denomina de Tenório Cavalcanti, a rua sem denominação
(CODLOG 33.956-3) localizada no Setor 147 - Quadra 279 -
Fazenda Aricanduva	 AR/i() - solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios . para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protesto, de 57ado apreço e
distinta consideração.

Anexo: xérox do P.L. i410/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 7 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Hunicí pio de São Paulo.

z.a.



Folha n.o  Q	  	 do proc.
12--D---ega--0 
O funcionário

42 9
X".f.

CÓD. mu

MEMORANDO'

CÂMARA MUNICIP

São Paulo,  05 	de 	 fevereiro  de 19_9_â

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0031/96, de

05-02-96 , solicitando ao Executivo informag3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1410/95 , de . autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: xerox do PL 1410/95 e do despacho da comissão solici-

tante.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

10
Papel para informaçâo, rubricado como folha n!

do processo n?
MARIA TEREZA DA SILVA BERT/

ASSISteete Técnico de Direção 111

À Douta Comissão de
Constituição e Justiça

12 / O/

jr-1ãNGELA BO DIN ANDRP.Or'
Chefe de Seção Técnica 111



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

folha de informacao n

do	 n 	m 23/02/96.(a)

CASE O
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O IL. : 1..410/95 	 MEMO ATL : 4.242/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : NAO

110 B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : mno

CODLOG : 33.956-3

...... ........... .do processé

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO	 4.~17077-1340^,.

NOME PROPOSTO : RUA TENORIO CAVALCANTI

HOMONIMIA : SiM
LOGRADOURO CODLOG : 77.205-2 LE•ISLACAO : DE/24.235/07

D) DADOS TECN1COS

SUFICIENTES.

E) OBSERVACOES

LOGRADOURO NAO OFICIAL, SUA DENOMINACAO IMPLICARA NO RECONHECIMENTO DO
CARATER PUBLICO COM AS IMPLICACOES LEGAIS DECORRENTES DO ATO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
WRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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PRORROGAÇXO

•

Ver. Dércio Arruda

Presidente da Comissão d

Constituição e Jqtiça

•
Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, licaput", do

Regimento Interno.

d'à O/ 96Em,



Folha

ionári

-1;

17 - RELCOM
17-0450/1996

•

16 - PAR	 ,	 . •	 . . .,	 .
,

16-0513/1996
--	 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO-'

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1410/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar TEMáRIO CAVALCAMTI, o logradouro páblico
conhecido como Rua sem denominaç'âo (codlog 33..956-3),
sendo o seu ponto inicial na Rua Morubixaba (codlog
66.596-7) Fazenda Aricanduva.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaç'cies enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç'âo em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às ComissO"es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.

.-" OAA proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI,' e 70,—XIe--
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.

_hl, ag i	 çàSala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça, ---

cds/p11410-5
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com q ue fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç7ío.

Em,

•
Emíli c( Mis:neghini

Presidente
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DONIZETT A. PCNTES
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com ISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPOJES •

Senhor Secr et ár i o.

Decorrido o prazo regimenta 1 e o da

prorrogaç"ão, art igos 63 e 64 do Regiment Interno desta

Casa , sem com que fosse ex arado parecer desta Com iss2io

determino a Vossa Senhor ia que promova as p rom 1 dânc ia s

necessár ias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão .

•	

E rn , 2. o/9 /9 6

(~A^:
Maurício Faria

Presidente
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DEPARTAMENTO 1

DE DOCUMENTAÇÃO E 'INORMATICA
SEÇÃO TÉCNiCA DE ARQUlVO

Pio. encerrado ct

Arquivo em _ _ 

À Douta Comissão de
Finanças o Orçamento

Em, .....	 /

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

A em. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

ido Pegintento„ intuio, solicito o arquiva-

eletto do presente projeto.
SP. 03 iu 14-

tf

if	 'Mat•cos ' Antonio . Silva

Secretario
Reg, 10833	 •

!'w



PARECER 513/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1410/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar TEMORIO CAVALCANTI, o logradouro público
conhecido como Rua sem denominaç .ão (codlog 33.956-3),
sendo o seu ponto inicial na Rua Morubixaba (codlog
66.596-7) Fazenda Aricanduva.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de ínformaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quOrum de maioria
simples para deliberaç .ão, é dispensada a votaç .ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo tinico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç -ão e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Melo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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